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ootos históricos desrespeita-a"Os
A menor praça da cidade, e cabos telefônicos e dois in- xis te para pedestres, só ser-

com cerca de dez metros de dicativos com o nome do 10- vindo hoje para "dividir" o
diâmetro, abriga atualmen- cal. A praça Monsenhor Dr. tráfego de veiculos.
te um marco comemorativo Emilio J. Salim, no caótico O único bebedouro para
ao centenário da Imprensa cruzamento entre a Francis- cavalos e burros de Campi-
Campineira (em 1958) e três co Glicério e a Marechal nas também não é mais no-
postes - um de eletricidade Deodoro, praticamente ine- tado pela população. Coloca-

do na praça 9 de Julho, em
frente à Estação Ferroviá-
ria (junto à rua 11 de agos-
to), o chafariz do final do sé-
culo passado serve hoje ape-
nas como ponto de referên-
cia de prostitutas que atuam
nas tardes e noites da região
central e de catadores de pa-
pel, que utilizam parte da
praça como depósito.

Os campineiros estão ig-
norando também figuras
ilustres como Rui Barbosa,
que posou de peito nu no mo-
numento que hoje serve de
descanso para freqüentado-
res da feira hippie, na praça
Carlos Goines, e Luiz de Ca-
mijes, que repousa num pe-
destal da praça em frente à-
Beneficiência Portuguesa.

Para a Prefeitura, o prin-
cipal registro dessas obras
de arte espalhadas em ter-
reno público é a publicação
"Campinas em pedra e
bronze", de 1975. Caracteri-
zado como um "beneditino
trabalho de busca e pesqui-
sa", o livreto já aponta si-
nais de desatualização por
não contar com monumen-
tos como o dos Ioguslavos,
na Carolina Florence (saida
para Barão Geraldo), por
exemplo. Toda a pesquisa
foi realizada entre 1964 e
1967, por Ruyrillo de Maga-
lhães, Olquidio Lopes, Bráu-
lio Mendes Nogueira e Theo-
doro de Souza Campos Jú-

Holofote está virado ao contrário no monumento a Guilherme de Almeida nior.


